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Para minha tutta blu









		


		

			







































Nosso amor é o amor da vida, 


			o desprezo da morte.


			



PAUL ÉLUARD


			Au fond du cœur em Donner à voir















































Anselme empurra Céleste no colchão, toda vez o mesmo gesto de atirá-la de bruços, a cabeça afundada no travesseiro, os cabelos ao alcance das mãos. Levanta a saia dela num instante. Ela não resiste, não resiste mais. Ele a segura pelo coque, agarra com força a massa de cabelos. Depois se acomoda, metido entre suas coxas, e começa. Os pés da cama de ferro rangem. Nem Anselme nem Céleste ouvem o lamento da cama que suporta o amor forçado. É trabalhoso, sempre. É longo. Ela se pergunta por que esses momentos passam tão devagar. Por que não desmaiar para não sentir nada.


			Uma vez, tentou tocar no assunto com Huguette na escada de serviço. Trêmula, balbuciou:


			— É o monsieur de Boisvaillant...


			Seus joelhos começaram a bater. Huguette entendeu de imediato. Disse-lhe que ficasse quieta, repetindo várias vezes:


			— Fique quieta e não invente de contar para a madame!


			Observou em silêncio aqueles joelhos tocando um no outro. E acrescentou, dando-lhe as costas:


			— Mantenha a cabeça erguida, é tudo o que gente como nós pode fazer! Manter a cabeça erguida para pensarem que você não se envergonha.


			Céleste levantou a cabeça, cerrou os dentes e enrijeceu as pernas para que os joelhos parassem de se mexer daquele jeito estúpido. Conseguiu articular:


			— Está bem, Huguette.


			O tom de sua voz é baixo, quase calmo. Percebe de repente que a solidão em que nasceu a obriga a aquiescer sempre. Se tivesse tido escolha — mas essa palavra não existe na sua condição, nem no seu vocabulário — ela teria dito: “Não”. Teria até gritado.


			







			Quando Anselme está determinado a entrar e sair dela, Céleste pensa em outra coisa. É algo que acabou se tornando simples. Tem predileção pela clareira. Enquanto ele faz seu trabalho, ela caminha pela floresta onde, na infância, ia brincar com seus irmãos e irmãs. São tantos que ela nem sabe ao certo quantos são, nunca os contou. Ela é uma entre eles. Essas caminhadas ela nunca esquece, são suas lembranças mais preciosas. A despreocupação de correr, de respirar o húmus e a resina dos pinheiros, de brincar de esconder, de saborear esses momentos antes de voltar para a granja escura onde, de repente, todos se encurvam, todos se dobram até desaparecer para escapar dos gritos do pai.


			Anselme aperta um pouco mais a massa de cabelos, tem prazer em se machucar com os grampos. Senti-los cravando na palma da mão, quase gozar — fazer com que esse quase dure o máximo possível. Puxar o coque na sua direção para que ela se arqueie. Nesse momento, Céleste já não existe, é apenas um corpo, e ele gostaria que esse corpo gritasse, participasse um pouco, mas nada além de silêncio. Quando ele vai gozar, puxa um pouco mais forte o coque, que se desfaz nas suas mãos. Confunde, então, cabelos e crina, sentindo-se um soberano numa cavalgada sem fim.


			Ele cai com todo seu peso sobre a montaria. Céleste não sente os bulbos dos cabelos sendo arrancados um a um. Está sentada na clareira da floresta. Seu lugar favorito. Não tem nada para fazer ali, só esperar o tempo passar. E é o que ela faz.


			O passeio encantado é abruptamente interrompido quando o corpo dele desaba sobre o seu. Que pesado!, toda vez ela se surpreende. Pesado e sem força, pesado e vazio. Retorna então à realidade do travesseiro que ela morde até sufocar, aos guinchos da cama de ferro, que cessaram, a esse quartinho minúsculo sob o telhado, onde às vezes faz muito frio, às vezes muito calor.


			Levanta a cabeça, mantendo-a bem erguida, como deve ser. Anselme, já em pé, está ajeitando suas roupas. Ela não olha para ele, nunca. Aguarda que ele bata a porta para ficar bem encolhida e chorar um pouco.







			

















































Victoire acorda vagarosamente. De manhã, quando seu corpo ainda entorpecido de sono se espreguiça debaixo dos lençóis de linho, ela procura sob o travesseiro o pequeno sachê de seda que envolve delicadamente a lavanda colhida no ano anterior. Victoire gosta que cada novo dia comece com uma longa inspiração desse perfume tranquilizador.


			Pela luz que atravessa as janelas e as pesadas cortinas de tafetá, imagina que sejam nove horas. Huguette não vai demorar para trazer o café da manhã. Ela fecha os olhos e se deleita mais um pouco com esse momento que antecede a agitação do dia. Aproxima o sachê perfumado das narinas, respira diversas vezes, então o recoloca depressa debaixo do travesseiro quando ouve os passos de Huguette ecoarem no corredor. Instantes depois, feitas as saudações habituais, a bandeja é colocada sobre sua cama. O chá está fumegando, as fatias de pão torrado repousam em um cesto de tecido com tampa para preservar, por algum tempo mais, o calor volátil.


			Huguette se agita no quarto, abre as janelas e as cortinas, dá algumas notícias:


			— Monsieur está em seu gabinete.


			A mesma frase todas as manhãs. E onde mais ele poderia estar a não ser no gabinete?, pensa Victoire.


			Faz cinco anos que está casada com Anselme, e todos os dias — seu pensamento se detém no “todos os dias” —, inclusive no domingo, ele não consegue deixar de descer até o térreo da casa para se afundar nos registros de heranças, de casamentos, que invadem seu escritório. Todos aqueles contratos que, segundo Victoire, governam sua vida de uma forma absurda. “Vou dar só uma olhadinha e já volto!”, responde Anselme incansavelmente quando ela tenta protestar contra o espaço ocupado por aquela papelada. Uma parede de papéis entre ele e os outros.


			Ela é tirada de seu devaneio por Huguette, que continua:


			— Permita-me lembrá-la que a senhora deve participar do almoço de caridade do hospital.


			— Obrigada, Huguette, eu tinha esquecido totalmente.


			O dia de Victoire está arruinado num instante. No início do casamento, ela gostava de participar das ações de caridade, principalmente das visitas ao hospital. Seu marido, dando continuidade à tradição das gerações anteriores, doava um cheque generoso no início de cada ano. Isso lhes rendia agradecimentos calorosos, a estima pública e o privilégio de frequentar as reuniões trimestrais das esposas dos benfeitores. Como Victoire sentira-se orgulhosa nas primeiras vezes. Ela pensava durante vários dias no traje que iria vestir. Simulava diante do espelho as mímicas que faria quando se dirigisse à esposa do diretor do estabelecimento. Humildade nas palavras, isso era óbvio, mas também segurança, pois não era ela a madame de Boisvaillant, a esposa do tabelião? Quantas vezes, logo depois de casada, ela não repetiu seu novo nome, aquela nova identidade que a deixava fascinada? Escrevia infinitamente em uma folha: Victoire de Champfleuri, esposa de Boisvaillant. Como era bonito, como soava bem, mas como isso a incomodava hoje.


			— Que vestido devo preparar, madame?


			— Não sei, Huguette...


			Victoire sopra sobre a xícara de chá quente, bebe alguns goles antes de acrescentar:


			— Pode ser o lilás que eu usei esses dias, mas volte mais tarde para me ajudar...


			— Muito bem, madame.


			Huguette escancara a janela. O calor de junho entra com violência. Victoire empurra a bandeja no momento em que a camareira sai do quarto. Huguette é mais do que uma camareira. Ela também é uma cozinheira, uma empregada de confiança, ou ainda melhor: uma verdadeira governanta.


			Quando Victoire casou, Huguette já trabalhava para Anselme havia muitos anos, desde sempre, uma vez que cuidara dele quando era criança, ainda viviam todos no casarão da família. Mudara-se com ele para a cidade, quando do seu primeiro casamento. Levara tempo para se acostumar com os ruídos, com as ruas estreitas de Saint-Ferreux-sur-Cher, mas como Anselme propusera que ela e Pierre fossem morar na casa do jardim, ela tinha aceitado. Como poderia ter recusado, se o conhecia desde o nascimento?


			Victoire havia entrado em uma casa impecavelmente organizada. No início, teve dificuldade para dormir naquela cama de casal sabendo que outra estivera deitada ali, inclusive morrera ali, mas ela não tinha deixado uma criança, e Anselme tratou logo de substituí-la. Huguette percebeu rápido que Victoire a deixaria segurar as rédeas do lar. Recebeu-a, portanto, de braços abertos e, apesar do leve desdém que aparecia em suas palavras, ela tratava a nova madame de Boisvaillant com simpatia. Cada uma ficava no seu lugar, cumprindo seu papel com perfeição.


			







			Victoire não bebe mais o chá, não come as torradas preparadas com esmero. As visitas ao hospital a deixam enjoada. Passar entre os leitos e sorrir, compadecer-se na frente dos pacientes, perguntar como estão, parecer interessada. O que ela odeia mais do que tudo são visitas às jovens parturientes. Não basta ter que ficar extasiada diante da pele enrugada dos bebezinhos, aguentar os gritos ensurdecedores, é preciso também, e sobretudo, ficar escutando interminavelmente os comentários das esposas ricas sobre as próprias proles. Todos bem-nascidos, cada um mais forte que o outro, e sempre a mesma pergunta que surge:


			— E então, madame de Boisvaillant, o que a senhora está esperando para ter um filho? Essa criançada não a deixa com vontade?


			Tão logo pensa nisso, Victoire se esconde debaixo do lençol, derrubando com um único golpe todo o conteúdo da bandeja.


		


		

			

















































Victoire toca a campainha com todas as suas forças. Instantes depois, Huguette e Céleste entram no quarto. Victoire está em pé e, enquanto olha pela janela, belisca nervosamente o lóbulo da orelha.



			Céleste recolhe o prato e a xícara caídos no chão. Huguette a apressa:


			— Vamos logo com isso, e troque os lençóis!


			Céleste obedece às ordens o mais rápido que pode. Enquanto está ocupada, Huguette prepara o traje lilás.


			Victoire fica calada e continua a apertar a orelha. Que estupidez ter derrubado tudo! Não tem nada que eu seja capaz de controlar?


			Huguette começa a amarrar seu espartilho.


			Como o jardim está florido, suntuoso, como ela gostaria de correr por ali e se embriagar com a carícia do vento em seu rosto, em sua boca. Victoire interrompe seus pensamentos para dizer: “Aperte mais forte. Não comi nada esta manhã, então alguma coisa vai ter que me sustentar”.


			Diz isso de um jeito distraído, quase inaudível, e não consegue conter um pequeno gemido quando o punho vigoroso de Huguette dá um puxão no laço que a aperta.


			— A senhora vai sentir calor no hospital, madame.


			Victoire dá de ombros.


			Huguette diz para si mesma que ser empregada tem ao menos uma vantagem: não ter a obrigação de usar esses espartilhos ridículos. Além disso, a madame tem sorte de ter a cintura tão fina, ela pensa. Para uma mulher robusta como eu, seria preciso apertar, e ainda apertar um pouco mais, para chegar a um resultado convincente.


			Céleste não pensa em nada. Acontece muito raramente de estar no quarto de Victoire na presença dela. Está confusa porque, em geral, só entra ali para fazer a limpeza. De canto de olho, observa a maneira que Huguette amarra o espartilho. Nunca tinha visto aquilo antes. Vê o corpo de Victoire afinando, se aprumando. Acha isso ao mesmo tempo estranho e bonito.


			— Está sonhando, Céleste? Vamos logo com isso!


			Huguette a repreende, então ela segura os lençóis entre os braços e sai afobada do quarto. Victoire sequer percebeu sua presença.


			Poucas horas depois, Pierre aproxima a caleche do patamar da casa. Victoire está pronta, ela desce os degraus. Sua silhueta ondula sobre a pedra calcária. Para se proteger do sol, complementou o traje com um grande chapéu de palha adornado com flores de tecido combinando com o vestido e com a sombrinha. Pierre a cumprimenta com um aceno de cabeça.


			Ficou surdo e mudo depois que uma bomba explodiu perto dele no final da guerra, em janeiro de 1871. Nunca se soube o que realmente aconteceu, mas, desde aquele dia, há mais de trinta e sete anos, ele não emitiu um único som. Noivara com Huguette antes de ser convocado para o combate. Quando o viu voltar sem voz, Huguette hesitou. E quando percebeu que ele nunca mais ouviria o som da sua voz, duvidou terrivelmente. Pierre fitou Huguette, que o reencontrava mutilado. Se a guerra o havia privado da audição e da fala, também o ensinara a observar. Ele viu, dentro da caixa torácica daquela jovem, o coração disparar, sem saber para que lado ir, e então se acalmar. Depois do momento de pânico, Huguette pensou que sempre poderia falar pelos dois, e que uma casa silenciosa seria bem mais agradável para se viver do que uma muito barulhenta. Ela não o deixaria lá, apesar de tudo! Então abriu os braços e eles se casaram. Trinta e sete anos de uma felicidade sem abalos, sem qualquer som, durante os quais ela foi pouco a pouco entendendo os resmungos que ele usava como palavras. E quando Pierre acordava sobressaltado, transpirando toda a água do corpo, e se agarrava nela, Huguette sussurrava: “Você é meu marido e minha criança, e eu amo você”. Ela sabia que, apesar da noite que se fizera nele, as palavras encontrariam seu caminho, e eles voltavam a dormir.


			Ambos trabalhavam para a família Boisvaillant. Pierre era tanto jardineiro como cocheiro. Durante a guerra, fora designado para o mesmo regimento que o pai de Anselme. Se um voltou surdo e mudo, o outro tinha ficado por lá. Anselme, que tinha apenas alguns meses, não teve tempo de conhecer o pai, e se apegou ao jardineiro como o homem que estivera ao lado do desaparecido, que havia conversado com ele. E mesmo que Pierre não pudesse lhe contar nada, o fato de estarem próximos bastava a Anselme.


			







			Pierre abre a portinhola. Victoire, depois de subir com agilidade no estribo, se acomoda na caleche. Ela gosta desse ambiente confinado que cheira a couro e a cavalo. Gosta de se deixar levar pelo ritmo dos animais e dos imprevistos do caminho. Seu mau humor se dissipa durante o trajeto. Essa visita ao hospital é a última antes do verão e da partida deles para o campo. Mudarão de ar, e isso lhe fará bem. Durante o mês de agosto, talvez Anselme se esqueça de seus documentos. Quem sabe?


			Fica cada vez mais quente na caleche. Ela não tinha imaginado que o sol bateria tão forte sobre a capota preta do veículo. De repente, sente-se sufocada no espartilho, mal consegue respirar. Felizmente, eles chegam. Pierre a ajuda a desembarcar. Mas, no momento em que seu pé encosta no chão, Victoire desaba, desmaiada nos braços do cocheiro.







			

















































Quando Victoire volta a si, está deitada em um dos leitos do hospital. O primeiro rosto que vê é o do médico que geralmente conduz as visitas. Pierre, com a boina na mão, está logo atrás dele.


			— Madame de Boisvaillant, a senhora teve um desmaio. — E o médico continua: — Com certeza do calor...


			Victoire abana a cabeça, olha em volta, respira o cheiro ácido do lugar.


			— Acho melhor eu voltar para casa. Transmita minhas desculpas a estas senhoras...


			Pierre se aproxima para ajudá-la. Ela se apoia em seu braço e cumprimenta rapidamente o médico. Sair daqui o quanto antes. Ela ainda o escuta à distância pedindo que agradeça ao marido por sua benevolência para com a ciência e com os que lutam, dia e noite, contra as doenças. A voz se perde no labirinto dos corredores sonoros.


			Durante a viagem de volta, o espírito de Victoire permanece absolutamente vazio, nem os solavancos da caleche, nem o perfume do couro a tiram de seu torpor. Como ela se sentia bem desmaiada, a cabeça em outro lugar, tão longe dali. Para onde ela havia escapado? Esse vazio combina perfeitamente com ela. Gosta de acreditar que desse modo ela abre espaço para um mundo inteiro. Ainda precisa definir qual mundo, mas com certeza isso vai acontecer um dia.


			Menos de duas horas depois da partida, o veículo estaciona no mesmo local de onde tinha saído. O patamar e seus degraus, a pedra branca e os reflexos dourados, as telhas de ardósia bem alinhadas, a perfeita mansão burguesa em que Victoire com muita rapidez se sentiu à vontade.


			Huguette corre para a entrada:


			— O que houve, madame? A senhora voltou bem antes do previsto!


			— Eu desmaiei no hospital. Achei melhor voltar.


			— A senhora tem toda a razão! Vou preparar um lanche.


			— Boa ideia, estarei na biblioteca.


			Na biblioteca, Céleste está espanando os objetos que Victoire dispôs com esmero sobre o piano de cauda. Com delicadeza, ela levanta e coloca de volta cada bibelô. Absorvida em sua tarefa, não ouve a madame se acomodar em um dos divãs, e quase quebra a pequena porcelana que está acariciando com o espanador quando Victoire lhe diz:


			— Bom dia, Céleste.


			A empregada leva um susto e balbucia:


			— Bom dia, madame. Me desculpe, eu não tinha ouvido a senhora entrar...


			Ela imediatamente guarda seus utensílios e, depois de acenar com a cabeça, deixa o ambiente. Por que Céleste ainda fica tão apavorada ao me ver?, se pergunta Victoire. De todo modo, ela parece estar fazendo bem o seu trabalho, e Huguette nunca reclamou. Melhor uma empregada que peca por excesso de discrição do que o contrário.


			Huguette coloca sobre a mesinha de centro um bule e algumas frutas.


			— Preparei chá de camomila para a senhora. Isso cura tudo.


			— Obrigada, Huguette.


			Victoire levantou e pegou um livro da prateleira: Madame Bovary. Foi o primeiro livro que leu após o casamento. Sua mãe sempre a proibira de lê-lo, considerava-o totalmente impróprio para uma jovem. Então ela se apressou para comprá-lo, logo que casou, e o devorou. Mesmo que tivesse achado aquela Bovary um pouco boba, divertira-se acompanhando sua depravação. Quando havia iniciado a leitura, na sala, Anselme olhara para ela de olhos arregalados: “Como é que você consegue ler essas besteiras?”. E acrescentou: “Esse livro é um amontoado de merda!”. Ela fica vermelha de novo. Sim, ele tinha dito exatamente aquilo. Victoire folheia o livro. Pobre Emma, ela pensa. Comigo essas coisas nunca aconteceriam. Minha vida tem mais estabilidade, mais sentido.


			Seus olhos passeiam de uma página a outra e estacam, aturdidos, na seguinte passagem:


			



			Antes de se casar, ela pensara que tinha amor; mas como a felicidade que deveria ter resultado desse amor não havia chegado, ela só podia ter se enganado, pensava. E Emma procurava saber o que exatamente significavam, na vida, as palavras felicidade, paixão e embriaguez, que tinham parecido tão bonitas nos livros.


			



			Um arrepio estranho percorre sua espinha. Fecha bruscamente o livro. Anselme estava certo. É ele quem chega, aliás, alertado por Huguette.


			— Acabaram de me avisar que você passou mal.


			— Não foi nada, é o calor, sem dúvida...


			— Você precisa descansar, cuidar mais de você!


			Victoire se pergunta o que há de tão exaustivo em sua vida que exija descanso. Nada, definitivamente nada.


			— Preciso voltar para o gabinete. Tenho alguns trabalhos urgentes. Por que você não vai para o campo mais cedo? Eu encontro você lá.


			— Sim, talvez...


			Sem esperar pela resposta da esposa, Anselme sai. Ele tem carinho por ela, considera-a um objeto delicado que é preciso encher de mimos. Frágil demais para procriar, parece. Deve ser essa a maldição dos Boisvaillant. No entanto, ele nasceu. Seu pai conseguiu fazer um filho, é verdade que um só. A duras penas, depois de anos de casamento. Além disso, conheceu a mãe já envelhecida pela viuvez e pelo parto quase simultâneos.


			







			No vestíbulo que o leva ao gabinete, Anselme cruza com Céleste, que baixa imediatamente os olhos. Ele não a cumprimenta, ela não existe. A empregada ganha vida apenas por breves instantes. A cada três meses, mais ou menos, quando um desejo irreprimível o empurra escada acima, fazendo-o subir de quatro em quatro os degraus que levam até o quartinho, até a pequena cama de ferro, para apertar e puxar aquele coque até o gozo.


		


		

			













































Durante as semanas seguintes, Victoire descansa. Huguette cuida dela com atenção e, quando se entedia demais, Pierre a leva para dar uma volta de caleche na zona rural próxima dali, para “ver o milagre do verão acontecendo”, como ela diz ao marido durante os jantares a sós na varanda.



			Depois vêm os preparativos para a partida do mês de agosto, rumo à casa de madame de Boisvaillant mãe. Poderiam ficar por lá também em setembro, mas Anselme sempre abrevia suas férias, alegando ter uma pilha de negócios para tratar, daqueles que não podem esperar. Ele geralmente acrescenta: “A morte nunca avisa, devo estar disponível desde o primeiro momento para os herdeiros. Entende?”. Sem que ninguém acredite, e sempre dizendo que no próximo verão ficarão lá por mais tempo, todos os anos, em 1º de setembro, eles tomam a estrada no sentido contrário, rumo a Saint-Ferreux-sur-Cher.


			Victoire se dá bem com sua sogra Henriette. Nos primeiros tempos, a acolhida foi exageradamente calorosa. Ela dizia “minha filha” para cá, “minha filha” para lá, e Victoire foi se tranquilizando com aquela entonação carinhosa. Com o passar dos anos, Henriette foi se mostrando mais rabugenta. Victoire não tinha nenhuma dúvida de que isso se ligava ao fato dela ainda não ter conseguido dar um herdeiro a Anselme.


			Henriette tinha até mesmo tentado, um dia, tocar no assunto com a nora: “Minha querida, você me parece muito pálida. Está tudo bem com você? Tudo está funcionando bem?”. Com bastante ênfase no “funcionando”, ela desvelava o abismo que se escondia ali. E Victoire o via com crueza. Surgiam, diante de seus olhos, sua desastrosa noite de núpcias, as tentativas desordenadas e abreviadas de Anselme, aquele nojo que a invadia a cada vez. Como podia uma criança nascer daquele emaranhado imundo? Obviamente, o olhar da sogra a deixava terrivelmente culpada. Estava convencida de que essa incapacidade era dela. A suposta fertilidade de Anselme o deixava totalmente fora de questão. O que ele tinha que só escolhia inférteis?, perguntava-se Henriette, que havia insistido que ele, mal terminado o luto, encontrasse uma nova esposa. Então Anselme publicara um anúncio no jornal Le Chasseur Français e tudo acabara acontecendo muito rápido. A resposta dos pais de Victoire, desesperados com a ideia de encontrar marido para suas sete filhas e contentes com aquela ótima oportunidade para a quarta delas. “Você vai ver”, disseram, “ele tem uma posição muito boa, ele é tabelião”. E nada sobre o emaranhado imundo, nem uma palavra. Ela se habituaria, pensavam eles. Ela ainda não se habituou.


			







			Por seu lado, Céleste, depois de ter arrumado a casa como se ela fosse ser abandonada para sempre, toma o caminho de volta para a granja de seus pais, deixando Huguette e Pierre sozinhos na propriedade, em sua casa no fundo do jardim. Todo verão ela volta para lá, quando monsieur e madame não estão. Pierre a acompanha até o vilarejo mais próximo da granja, onde seu pai a espera com a carroça do vizinho. Têm um encontro marcado todo 1º de agosto ao meio-dia.


			Céleste não tem qualquer nostalgia, vai para a granja porque não tem nenhum outro lugar para ir. Nem dos pais, nem dos irmãos e irmãs, ela não sente falta de ninguém. Sua mãe passou anos dando à luz sem realmente entender de onde vinham todas aquelas crianças. Quando segurava nos braços o recém-nascido, ela parecia incrédula, e essa incredulidade nunca a deixava. Mesmo quando cresciam, ela parecia estar se perguntando quem de fato eles eram. Céleste está convencida de que a mãe nunca notou sua presença em meio a tantos outros. Na granja, piava-se, crescia-se, criava-se do jeito que dava.


			Agora restam apenas os dois últimos, seu pai e sua mãe, com a barriga lisa, finalmente vazia. Quando Céleste a encontra, depois de um ano ausente, elas se abraçam mecanicamente. A mãe pergunta sobre as novidades da cidade para ter certeza de que não se enganou e que essa que acaba de entrar é mesmo Céleste, que nasceu... Nesse ponto, a mãe pensa profundamente, agarrando-se às estações, ao corpo de sua filha, a qualquer coisa que possa lhe dar alguma pista. Ela nasceu antes ou depois de Josette? Céleste, vendo o desespero nos olhos da mãe, anuncia a cada visita sua idade. Faz isso tão logo chega:



OEBPS/Images/falsafolha.jpg
AMORES

Cet ouvrage, publié dans le cadre du Programme

EX dAide a la Publication année 2019 Carlos
AMBASSADE Drummond de Andrade de VAmbassade de France
25 :'}égfi au Brésil, bénéficie du soutien du Ministére de
o IEurope et des Affaires étrangéres.

P

Estelivro, publicado no ambito do Programa de
Apoio & Publicacio ano 2019 Carlos Drummond
de Andrade da Embaixada da Franca no Brasil,
contou com o apoio do Ministério Francés da

Europa e das Relagbes Exteriores.





OEBPS/Images/folhaum.jpg






OEBPS/Fonts/ArnoPro-Regular.otf



OEBPS/Fonts/Dopis-RegularCondensed.otf


OEBPS/Images/capab.jpg





OEBPS/Fonts/ArnoPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/Broadway-SansTwo.otf



OEBPS/Images/folha2.jpg
Léonor de Récondo

AMORES

TRADUGAO Diego Grando

Porto Alegre 0 Sé&o Paulo - 2020





OEBPS/Fonts/Arnhem-Blond.otf


